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Resumo: Este minicurso visa proporcionar uma breve introdução na compreensão crítica das
interseções entre decolonialidade, gênero, raça e religião. Exploraremos como as estruturas
coloniais moldaram e continuam a influenciar as concepções de gênero, raça e práticas
religiosas, promovendo uma reflexão sobre alternativas de resistência e emancipação.

Conteúdo Programático:

1. **Introdução à Decolonialidade:**
- Definição e importância da decolonialidade.
- Conceitos-chave: colonialidade do poder, saber e ser.
- Diferença entre pós-colonialismo e decolonialidade.
- **Autores e autoras:** Aníbal Quijano, Walter Mignolo, María Lugones.

2. **Gênero e Colonialidade:**
- Análise da construção colonial de gênero.
- Impactos do colonialismo nas identidades de gênero.
- Feminismos decoloniais: teorias e práticas.
- **Autores e autoras:** Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí, María Lugones, Yuderkys Espinosa Miñoso.

3. **Raça e Colonialidade:**
- A construção social da raça no contexto colonial.
- Racismo e a perpetuação das hierarquias coloniais.
- Resistências e epistemologias negras e indígenas.
- **Autores e autoras:** Frantz Fanon, Achille Mbembe, bell hooks.

4. **Religião e Colonialidade:**
- Imposição religiosa e resistência cultural.
- Religião como ferramenta de controle colonial.
- Religiões afro-indígenas e a descolonização espiritual.
- **Autores e autoras:** Sylvia Marcos, Enrique Dussel, Elsa Tamez.

5. **Interseções: Gênero, Raça, Religião e Decolonialidade:**
- Casos de estudo de resistências de gênero, raça e religiosas no contexto colonial e

pós-colonial.
- O papel das mulheres e comunidades LGBTQIA+ na descolonização religiosa.
- Estratégias contemporâneas de decolonialidade.
- **Autores e autoras:** Rita Segato, Gloria Anzaldúa, Kimberlé Crenshaw.   
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